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Introdução

O complexo canavieiro-sucro-
alcooleiro brasileiro vive uma de
suas piores crises desde o início do
processo de modernização e cres-
cimento acelerado nos anos 70 e
primeira metade dos anos 80, im-
pulsionado pelo Proálcool. Tal
modernização foi possível graças
aos créditos e subsídios governa-
mentais oriundos do Proálcool,
conforme evidenciado por ARA-
GÃO (1993). A partir de 1986,
com a queda dos preços interna-
cionais do petróleo e com a crise
fiscal do Estado brasileiro, o go-
verno começa a rever sua políti-
ca de fomento ao setor. A conten-
ção do crédito e o controle dos

preços do açúcar e do álcool, re-
sultou na defasagem dos preços
destes produtos e na inadimplên-
cia dos usineiros junto aos bancos
oficiais e no conseqüente fecha-
mento de várias unidades indus-
triais na Paraíba. A crise repercu-
tiu também na frástica redução da
fabricação de carros movidos a ál-
cool, reforçando ainda mais a crise
do setor pela diminuição da de-
manda pelo álcool automotivo.

Alguns estudos apontam uma
série de fatores como responsável
pelo baixo nível de eficiência e com-
petitividade do complexo canaviei-
ro-sucro-alcooleiro nordestino.
SZMRECSÁNYI (1979) e SALES
(1982) levantam aspectos de ordem

estrutural, como a não capitalização
do setor, ao contrário do que ocor-
reu em São Paulo; a distância dos
principais centros de consumo, o
desenvolvimento no Centro-Sul da
industrialização e de uma indústria
de bens de capital voltada para o
setor, assim como do setor de servi-
ços. MOREIRA & MOREIRA (1992)
citam o modelo de produção tradi-
cional dominante e dominado pelas
oligarquias açucareiras. Em estudo
mais recente, NOVAES (1993) e
BARROS (1996) partilham da idéia
de que o atraso tecnológico da agri-
cultura e o baixo desenvolvimento
de pesquisas continuam sendo as
principais razões da permanência da
baixa produtividade do complexo
canavieiro-sucro-alcooleiro, cha-
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mando a atenção para os reduzidos
teores de sacarose da cana que resul-
tam, em parte, num baixo rendimen-
to industrial.

No caso da Paraíba, a crise eco-
nômica desse complexo é ainda mais
grave, face a grande dependência do
estado dessa atividade econômica e,
mais ainda, por ser esta a sua prin-
cipal atividade agro-industrial, em
termos de valor da produção, do
número de empregos criados e um
dos pilares de sustentação da econo-
mia local. Enfim, por se tratar de um
estado com fraca atividade econômi-
ca, tanto em nível regional como
nacional, é da maior importância
para a sua economia o bom desem-
penho do complexo canavieiro. Po-
rém, o que se tem assistido a partir
de meados dos anos 80 e no decor-
rer dos anos 90, é o endividamento,
a crise econômica e o declínio da
quase totalidade das usinas. Esta
crise se evidencia pela paralisação,
fechamento, fusão ou venda de al-
gumas usinas, enquanto as que se
encontram funcionando estão ope-
rando em situação de debilidade fi-
nanceira. As destilarias, embora tam-
bém tenham contraído dívidas,
porém em grau menor, mantêm-se
modernizadas e em processo contí-
nuo de modernização tecnológica.
Esta crise econômica tem tido refle-
xos macroeconômicos para a econo-
mia do estado e impactos sociais
importantes.

A modernização do complexo
canavieiro-sucro-alcooleiro tinha
como objetivo básico atacar as cau-
sas fundamentais da ineficiência
do setor tanto a nível industrial
como agrícola. Para tanto, promo-

veram-se inovações tecnológicas
das instalações e equipamentos
para a indústria e agricultura, pes-
quisa e desenvolvimento de novas
variedades de cana mais produti-
vas, introdução do pagamento da
cana pelo teor de sacarose (PCTS),
como forma de incentivar o cultivo
de variedades mais produtivas,
principalmente por parte de forne-
cedores. A questão que se levanta
é a das causas da permanência dos
baixos índices de produtividade e
competitividade do setor na Para-
íba e da crise em que se encontra.

O objetivo deste estudo é veri-
ficar quais os fatores responsáveis
pela permanência da baixa pro-
dutividade e competitividade do
complexo canavieiro-sucro-alcoo-
leiro da Paraíba e pela crise em que
se encontra, apesar do setor ter
passado recentemente por um pro-
cesso de modernização.

Evolução do complexo canaviei-
ro-sucro-alcooleiro na Paraíba,
1970-97

O setor canavieiro-sucro-alcoo-
leiro assume importância na Para-
íba a partir da instituição do Progra-
ma Nacional do Álcool (Proálcool),
na segunda metade dos anos 70, atra-
vés da política de estímulos e incen-
tivos financeiros governamentais à
implantação e modernização de
destilarias anexas às usinas existentes
e na década de 80, com a implanta-
ção de destilarias autônomas. Nes-
tas duas décadas, a indústria sucro-
alcooleira paraibana teve seu parque
modernizado, adquirindo equipa-
mentos e instalações modernas, em

sua maior parte das indústrias de
bens de capital de origem nacional,
localizadas no Centro-Sul, a exem-
plo do grupo DEDINI, que congre-
ga vários ramos industriais de pro-
dução de equipamentos e instalação
para usinas e destilarias.

Na primeira fase do Proálcool
foram implantadas destilarias ane-
xas às usinas Santa Helena, Santa
Maria, Santa Rita, São João e San-
tana. Em 1979 havia na Paraíba 7
usinas e 3 destilarias autônomas. Na
safra 1989/90 continuava-se com 7
usinas, 5 com destilarias anexas e o
número de destilarias autônomas
havia crescido para 9. Já em 1997 o
número de usinas tinha se reduzi-
do para 3 (2 com destilarias anexas)
e o de destilarias autônomas para 7
(Quadro 2).

Com o segundo choque do Petró-
leo em 1979, os incentivos ao Pro-
álcool foram multiplicados, repercu-
tindo na aprovação de projetos de
implantação de destilarias no país.
Na década de 80, o setor canaviei-
ro-sucro-alcooleiro recebe um gran-
de impulso na Paraíba. No final dos
anos 70, até a segunda metade da
década de 80, são implantadas 9
destilarias autônomas; tem-se, en-
tão, uma difusão da cultura canavi-
eira não apenas nas áreas tradicio-
nais a esta cultura como também e
principalmente, sobre a área de ta-
buleiros costeiros, na microrregião
do litoral paraibano. Das 9 destila-
rias mencionadas, oito foram im-
plantadas na microrregião do lito-
ral paraibano, próximo da capital do
estado. EGLER (1985) aponta que
a implantação das destilarias autô-
nomas nos tabuleiros da Paraíba
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preservou, sem disputar, as áreas
dominadas pelas usinas, o que não
havia ocorrido com os engenhos no
passado, com as usinas se sobrepon-
do àqueles; assim tem-se, hoje, as
destilarias lado a lado com as usinas.

Como se pode observar no Qua-
dro 1, no período 1970/80 a área
colhida com cana teve um acrésci-
mo de 67.000ha, aumentando em
mais de 100%. Na segunda metade
dos anos 70, o aumento na área co-
lhida foi superior a 47.000ha, repre-
sentando um acréscimo de 78,8%.
Em termos absolutos o crescimen-
to do período 1975-80 foi mais de
duas vezes o crescimento do quin-
quênio anterior de pouco mais de
20.000ha. Porém, se em termos per-
centuais o aumento no período 1975/
80 (78,8%) foi superior ao do perí-
odo 1980/85 (66,0%); verificou-se
neste último e em termos absolutos,
um aumento da área colhida de

quase 71.000ha, superior em quase
24.000ha ao período 1975/80.

No período 1980-85, observa-se
o maior desenvolvimento e auge do
programa. O aumento substancial
na área colhida foi reflexo do aumen-
to da demanda por cana por parte
das destilarias autônomas instaladas
no período. A partir de 1985, con-
forme observamos no Quadro 1
ocorrem declínios na área colhida
com cana, que deu sinais de recupe-
ração apenas em 1994/95. Pode-se
observar, também, que a produção
de cana passa a ter, a partir de 1975,
aumentos sucessivos na quantidade
produzida, especialmente nos anos
80, quando a produção atinge o auge
em 1985 e, daí em diante, passa a
declinar, recuperando-se em 1994 e
1995. No período 1980/85 tem-se
um acréscimo na produção de cana
acima dos 5 milhões de toneladas,
passando de 5 para 10 milhões de

toneladas de cana, declinando em
seguida. Esses incrementos na pro-
dução são, antes de tudo, reflexos da
expansão dos canaviais em respos-
ta ao aumento da demanda de cana
em vez de resultante de incremen-
tos de produtividade.

No que diz respeito ao rendimen-
to agrícola, observou-se que o mes-
mo acompanhou os incrementos da
área e da produção, porém não na
mesma magnitude nem no nível em
que se esperava; mesmo assim, o
nível alcançado em 1985 foi substan-
cial, comparando-se com os níveis
anteriores, pois há um crescimento
considerável entre 1970 e 1985, auge
do Proálcool, passando de 35 para 59
t/ha, porém bem abaixo do nível
atingido pelas regiões canavieiras
mais importantes de São Paulo,
como Bauru, Ribeirão Preto e Cam-
pinas, que se situam acima de 80 t/
ha. Esse incremento da produtivida-
de em 1985 foi fruto principalmente
das pesquisas de novas variedades de
cana desenvolvidas, obtendo-se
variedades com maior teor de saca-
rose. Observa-se que a resposta da
agricultura canavieira à demanda
industrial por cana foi mais signifi-
cativa em termos extensivos, com o
aumento da área plantada, que em
termos intensivos, com o aumento
do rendimento agrícola, através das
inovações técnicas e biológicas na
agricultura. Na verdade, observa-se
queda no rendimento, situando-se
em torno de 50 t/ha em média a
partir da segunda metade dos anos
80, quando o programa vai perdendo

Quadro 1:
Evolução do cultivo da cana-de-açúcar no estado da Paraíba,

segundo área colhida, quantidade produzida e rendimento médio – 1970/1996

SONA adihlocaerÁ
)ah(

oãçairaV
)ah(atulosba %oãçairaV edaditnauQ

)t(adizudorp
oãçairaV

)ah(atulosbA %oãçairaV oidéM.dneR
)ah/t(

0791 700.04 - - 542.334.1 - - 8,53

5791 540.06 830.02 0,05 979.554.2 437.220.1 3,17 9,04

0891 673.701 133.74 8,87 040.312.5 160.757.2 2,211 5,84

5891 153.871 579.07 0,66 431.646.01 490.334.5 2,401 6,95

0991 944.651 209.12- 9,31- 187.282.8 353.363.2- 5,82- 9,25

1991 229.451 725.1- 89,0- 104.511.8 083.761- 20,2- 3,25

2991 454.251 864.2- 06,1- 039.419.7 174.002- 74,2- 9,15

3991 2 137.29 717.95- 71,93- 706.738.1 323.770.6- 87,67- 8,91

4991 093.411 956.12 53,32 533.685.4 827.847.2 85,941 0,04

5991 907.341 91392 36,52 557.577.6 024.981.2 37,74 1,74

etnoF 5991-0791,lapicinuMalocírgAoãçudorP-EGBI:

2 O brusco declínio da atividade canavieira no estado, no ano de 1993, deveu-se à grande seca
pela qual passou a região Nordeste experimentando, conforme se vê no quadro acima, declí-
nio na área colhida, produção e produtividade do setor.
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força, e reduzindo-se mais ainda nos
anos 90 quando se situa abaixo de
50 t/ha.

A redução na atividade agro-in-
dustrial como um todo é reflexo da
conjuntura econômica interna ad-
versa nos anos 80, via políticas de
controle do déficit público e de con-
trole dos preços do açúcar e do ál-
cool que associadas ao declínio do
Proálcool, levaram ao endividamen-
to e à crise econômico-financeira do
setor na Paraíba.

No que diz respeito ao segmen-
to industrial do setor, o reflexo do
declínio pode ser evidenciado atra-
vés do Quadro 2 abaixo que apresen-
ta a evolução das usinas e destilari-
as em funcionamento no estado da
Paraíba, no período entre as safras
de 1971/72 e 1996/97. A evolução das
unidades industriais na Paraíba se-
gue paralela à evolução do Proálcool.
Da criação do programa, em 1975,
ao auge do programa em 1985/86,
foram criadas 8 unidades industri-
ais, todas elas destilarias autônomas
acrescendo-se de mais uma na safra
de 1988/89 totalizando 16 unidades
industriais. Porém, a partir da safra
1993/94, como reflexo da conjuntura
econômica e do declínio do progra-
ma, o número total de usinas e des-
tilarias em funcionamento cai para
9. Observa-se que a agroindústria na
Paraíba, tem-se direcionado para a
produção de álcool, uma vez que até
a safra 1989/90 o número de usinas

manteve-se constante durante todo
o período, declinando sucessivamen-
te a partir da safra 1990/91. Por ou-
tro lado, cerca de 70% da cana pro-
duzida tem se direcionado para a
produção de álcool (ASPLAN,
1995).

Um aspecto importante do ponto
de vista da eficiência produtiva do
setor sucro-alcooleiro na Paraíba é
o de que enquanto as usinas conti-
nuavam sob o domínio de grupos
familiares, a chamada oligarquia
açucareira dominante, as destilari-

SARFAS SANISU .NÔTUA.LITSED SAXENA.LITSED .DINULATOT
SIAIRTSUDNI 3

27/1791 7 0 4 7

37/2791 7 0 3 7

47/3791 7 0 3 7

57/4791 7 0 3 7

67/5791 7 0 2 7

77/6791 7 0 1 7

87/7791 7 2 2 9

97/8791 7 3 3 01

08/9791 7 4 3 11

18/0891 7 4 3 11

28/1891 7 4 4 11

38/2891 7 6 4 31

48/3891 7 6 4 31

58/4891 7 7 4 41

68/5891 7 8 4 51

78/6891 7 8 5 51

88/7891 7 8 5 51

98/8891 7 9 3 61

09/9891 7 9 5 61

19/0991 6 9 5 51

29/1991 6 9 5 51

39/2991 6 9 4 51

49/3991 4 5 1 9

59/4991 3 6 1 9

69/5991 3 7 1 01

79/6991 4 3 7 2 01

etnoF 6991,ateridasiuqsep,3991,NAMKAPeOÃGARA:

3 Somatório do total de usinas com destilarias anexas mais as destilarias autônomas para cada
safra considerada.
4 A ASPLAN não considerou, na safra 1996/97, a usina Tanques, pois a mesma operou apenas
2 meses, moendo a cana própria restante.

Quadro 2:
Evolução das usinas e destilarias anexas e autônomas

no ESTADO DA PARAÍBA – 1971/72 A 1996/97
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as surgiram em sua maioria, sob o
domínio de grupos empresariais de
Pernambuco. O declínio das usinas
e a concentração em alguns poucos
grupos faz parte de um mesmo pro-
cesso, associado à perda de contro-
le dos grupos familiares e, em con-
trapartida, tem-se a predominância
crescente de grupos empresariais no
setor que centralizaram a atividade.
Entretanto, embora a atividade ca-
navieira passasse das mãos de uma
oligarquia tradicional para as mãos
de grupos econômicos capitalizados
que introduziram técnicas moder-
nas de gestão e continuaram o pro-
cesso de modernização tecnológica
do setor, a concentração da terra
continuou e o latifúndio assumiu
um novo caráter de dominação.

Pode-se observar ainda, no Qua-
dro 3, que as usinas e destilarias em
funcionamento estão, na sua maio-
ria, localizadas no litoral paraibano
principalmente nos tabuleiros cos-
teiros, áreas de expansão mais recen-
te dos canaviais. Portanto, a redução
da área canavieira, predominante-
mente na microrregião do Brejo
Paraibano, tem acompanhado o fe-
chamento das usinas enquanto as
destilarias em funcionamento têm se
concentrado na microrregião do li-
toral paraibano. Até os anos 70, o
controle do setor canavieiro-sucro-
açucareiro estava nas mãos da famí-
lia Ribeiro Coutinho. Nos anos 80
e 90, conforme se pode ver nos qua-
dros 3 e 4, das agroindústrias fecha-
das a maioria era controlada pela
família Ribeiro Coutinho, inclusi-
ve a Usina Santana, que estava pa-

ralisada e foi arrendada em 1996, e
a Usina São João, que continua em
dificuldades financeiras. Esta mu-
dança demonstra que, na Paraíba, o
setor passou, e continua passando,
das mãos de grupos familiares para
as mãos de grupos empresariais que
utilizam técnicas de gestão mais
modernas.

O Quadro 5 mostra o desenvol-
vimento e o auge do setor na Para-
íba, através da evolução da produ-
ção de açúcar e álcool, no período
entre as safras de 1975/76 e 1985/86,
e o declínio do setor ocorrido após
a safra de 1985/86. Analisando-se os
dados com respeito à produção de
açúcar e álcool a nível estadual ob-
serva-se, para o período entre as

Quadro 3:
Usinas e Destilarias em funcionamento no estado da Paraíba, por tipo de unidade,

localização e microrregião e grupo econômico que controla – 1996-97

5 A Usina Santana foi arrendada na safra 1996/97, pelo Grupo Cavalcanti de Morais.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○

○

Quadro 4:
Usinas e destilarias paralisadas no estado da Paraíba por tipo de unidade,

localização (município e microrregião) e grupo econômico que controla – 1996/97

otnemanoicnufmesaserpmE

airalitseD/anisU oipícinuM oãigerrorciM opurGogitnA lautAopurG

sanisU

ergelAetnoM.1 epaugnamaM etronlarotiL sednanreFailímaF BP/arievilOedseraoS.G

lavorgA.2 5 atiRatnaS lartneclarotiL ohnituoC.RailímaF EP/siaroMed.clavaC.G

oãoJoãS.3 atiRatnaS lartneclarotiL ohnituoC.RailímaF BP/ohnituoC.RailímaF

seuqnaT.4 ednarGaogalA ojerB BP/segroB.VailímaF BP/segroB.VailímaF

samonôtuA.tseD

asaiG.4 ogoFedsardeP luslarotiL EP/oleMedseravaT.G EP/oleMedseravaT.G

lemeP.5 abutaramaC etronlarotiL EP/oleMedaosseP.G EP/oleMedaosseP.G

úbaT.6 ãropaaC luslarotiL EP/nergduLopurG EP/nergduL.G

iririM.7 atiRatnaS lirotsap-orgA EP/siaroMed.clavaC.G EP/siaroMed.clavaC.G

epíucaJ.8 atiRatnaS lartneclarotiL litreforgAopurG EP/siaroMed.clavaC.G

úgnupaJ.9 atiRatnaS lartneclarotiL EP/siaroMed.clavaC.G EP/siaroMed.clavaC.G

anU.01 épaS lirotsap-orgA ohnituoC.RailímaF EP/zorieuQedaosseP.G

etnoF 79/6991,ateridasiuqsep,3991,NAMKAPeOÃGARA,7991,BP-NALPSA:

sadasilaraPsaserpmE

sanisU oipícinuM oãigerrorciM opurGogitnA lautAopurG

aneleHatnaS.11 épaS lirotsaporgA BP/ohnituoC.RailímaF laicidujoãçnevretniboS

airaMatnaS.21 aierA ojerB BP/sniLnoloSailímaF laicidujoãçnevretniboS

atiRatnaS.31 atiRatnaS lartneclarotiL BP/ohnituoC.RailímaF adavitaseD

samonôtuA.tseD

áuX.61 epaugnamaM etronlarotiL BP/amiL.SsodridlaV.F BP/QRANE.G

amerobroB.71 abutiripriP ojerB BP/ohnituoC.RailímaF laicidujoãçnevretniboS

etnoF 79/6991,ateridasiuqsep,3991,NAMKAPeOÃGARA,7991,BP-NALPSA:
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safras 1975/76 e 1985/86, que a pro-
dução de açúcar dobrou e a produ-
ção de álcool teve um enorme salto,
tendo seu maior volume sido atin-
gido na safra 1985/86. A produção
de álcool no período 1975/76 era
praticamente inexistente, sem signi-
ficado econômico. A produção de
álcool desde o auge do Proálcool tem
caído, conforme mostram os dados
do período entre as safras 1985/86 e
1996/97.

Para o período em análise, a que-
da na produção açucareira ocorre
paralelamente à redução do núme-
ro de usinas em operação e ao de-
créscimo da produção por unidade
industrial, o que tem afetado ainda
mais os níveis de produtividade in-
dustrial. Algumas usinas no estado
da Paraíba, no período 1975/76 e
1985/86, chegaram a dobrar a pro-
dução de açúcar, enquanto outras a
triplicaram, com exceção da Usina
São João, que teve decréscimo no
período. No período entre as safras

1985/86 e 1990/91, fase de declínio
do Proálcool, houve considerável de-
créscimo na produção em 4 usinas,
especialmente na Santa Rita, tendo
apenas duas obtido acréscimo. Na
safra 1996/97 fica evidente a estag-
nação do setor com apenas 3 usinas
em funcionamento e dessas, duas
tiveram queda expressiva de produ-
ção. O destaque nessa última safra
é para a Usina Monte Alegre que, de
todo o período analisado, obteve o
maior volume de produção.

A produção de álcool no estado
da Paraíba (Quadro 6) ganha impor-
tância a partir do Proálcool, quan-
do a produção cresce de inexpressi-
vos 533m3 de álcool em 1975/76 para
308.155m3 em 1985/86, caindo nas
safras seguintes. Comparando-se a
safra 1985/86 com a safra 1990/91
verificamos que das 8 destilarias
autônomas em funcionamento 5 ti-
veram decréscimo e três tiveram
aumentos de produção com a Japun-
gú tendo um crescimento expressi-

vo (56,8%). Quando comparamos a
mudança na produção entre a safra
1985/86 e 1996/97, verificamos que
das destilarias autônomas ainda em
funcionamento apenas as destilari-
as Giasa e Japungu tiveram cresci-
mento na produção de 1,6% e 49,7%
respectivamente, com quedas brus-
cas nas demais. Associa-se esta queda
na produção de álcool à diminuição
da oferta de cana por parte dos for-
necedores, com os deslocamentos do
fornecimento de cana entre destila-
rias, proporcionado pelo tratamento
diferenciado dispensado por algu-
mas usinas e destilarias aos seus for-
necedores, tais como fornecimento
de adubo, fertilizantes e herbicidas,
corte da cana e transporte próprio até
a unidade industrial que diminuem
as necessidades de capital de giro dos
fornecedores. A quebra de muitos
fornecedores e de usinas tem resul-
tado na centralização da produção
e na concentração fundiária da área
canavieira, por parte dos grupos
mais fortes do setor.

Quanto ao rendimento industrial
(Quadro 7) na produção do açúcar,
observa-se crescimento na Usina
Monte Alegre nos períodos abaixo
considerados, havendo queda de
rendimento da Usina São João para
o mesmo período, permanecendo
estável entre os períodos 1985/86 e
1990/91. Para o álcool em geral,
houve melhora no rendimento do
setor, como um todo, para o perío-
do considerado.

sarfaS 67/5791 18/0891 68/5891 19/0991 79/6991 6

sairalitseD/sanisU racúçA
gk06.cas

racúçA
gk05.cas

racúçA
gk05.cas

racúçA
gk05.cas

racúçA
gk05.cas

ergelA.M 286.031 019.062 057.593 000.543 645.905

aneleH.S 590.283 692,005 910.086 - -

airaM.S 078.481 092.535 036.434 000.523 -

atiR.S 541.911 207.002 803.112 000.14 -

anatnaS 286.841 503.353 001.955 000.385 327.423

oãoJ.S 003.824 883.115 089.024 000.315 162.343

seuqnaT 664.671 394.072 985.073 000.882 -

abíaraP 042.075.1 483.236.2 673.270.3 000.590.2 035.771.1

etnoF sonasoiráv,oãçudorPedsoirótaleR,NALPSA:

6 Na safra 1996/97, o levantamento dos dados foi feito até 31/12/96, quando as usinas ainda não
haviam encerrado as atividades de moagem, que podem se estender até o mês de março.
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Quadro 5:
Produção de açúcar no estado da Paraíba – safras 1975/76 a 1996/97
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Procedimentos metodológicos

Foram feitos estudos de caso em
8 unidades industriais, sendo 5 des-
tilarias autônomas e 3 usinas, com
2 delas contando com destilaria ane-
xa, todas concentradas na microrre-

gião do Litoral Paraibano. Foram
aplicados questionários e feitas en-
trevistas com os gerentes industriais
e agrícolas e as unidades industriais
visitadas foram: as Usinas Santana
e São João (ambas com destilaria
anexa) no município de Santa Rita;

a Usina Monte Alegre, no municí-
pio de Mamanguape; as destilarias
Japungú, Jacuípe e Miriri, em San-
ta Rita; a destilaria Arthur Tavares
(GIASA) no município de Pedras de
Fogo, e a destilaria Una, no muni-
cípio de Sapé.

Dividiu-se o questionário em 4
partes, conforme o objeto de inves-
tigação do estudo, em que a primeira
trata dos financiamentos para o se-
tor, a segunda das inovações tecno-
lógicas e modernização em nível
industrial, a terceira cuida da comer-
cialização dos produtos do setor e a
quarta parte trata das inovações tec-
nológicas e da modernização, a ní-
vel do setor agrícola, e dos sistemas
de produção utilizados nas tarefas do
ciclo da atividade canavieira.

É importante que se mencione
que a determinação do grau de
modernização das unidades indus-
triais visitadas foi baseada na percep-
ção dos gerentes industriais e agrí-
colas quanto ao perfil tecnológico
existente comparado ao perfil tecno-
lógico das empresas concorrentes e
ao padrão tecnológico atualmente
existente no mercado, em vez de se
verificar se realmente o padrão tec-
nológico existente nas unidades in-
dustriais paraibana correspondem
ou não aos padrões mais modernos
das tecnologias existentes no merca-
do, o que seria um procedimento
mais objetivo, mas que exigiria um
trabalho muito mais exaustivo. Para
determinar o grau de modernização
pedem-se para os gerentes classifi-
carem como a sua empresa se situ-

Quadro 6:
Produção de álcool no estado da Paraíba – safras 1975/76 a 1996/97

7 Idem, ibidem

sarfaS 67/5791 18/0891 68/5891 19/0991 79/6991 7

sairalitseD/sanisU m(looclÁ 3) m(looclÁ 3) m(looclÁ 3) m(looclÁ 3) m(looclÁ 3)

aneleH.S.U 215 277.6 113.21 - -

airaM.S.U - 346.2 997.01 028.1 -

atiR.S.U 12 - - 055.3 -

anatnaS.U - 651 394.9 195.11 -

oãoJ.S.U - - 259.91 047.01 577.11

asaiG.D - 865.61 582.54 951.83 240.64

amerobroB.D - - 324.2 351.2 -

epíucaJ.D - - 183.91 454.91 614.41

ugnupaJ.D - - 020.82 629.34 249.14

iririM.D - 026.71 535.34 281.73 560.72

lemeP.D - 503.12 030.06 686.53 963.32

ubaT.D - 172.9 052.04 002.64 776.12

anU.D - - 676.61 142.7 -

abíaraP 335 533.47 551.803 255.462 582.681

etnoF sonasoiráv,oãçudorPedsoirótaleR,NALPSA:

sarfaS 68/5891 19/0991 69/5991

siairtsudnI.dinU racúça looclá racúça looclá racúça looclá

ergelAetnoM 5,97 6,08 0,49

anatnaS 5,68 5,18

oãoJoãS 9,98 6,48 3,37

asaiG 0,001 3,57 1,58

úgnupaJ 2,67 9,47 3,28

epíucaJ 0,47 0,68 1,97

iririM 0,47 0,37 3,28

anU 5,46 4,28 0,001

etnoF sonasoiráv,oãçudorpedsoirótaler,NALPSA:

Quadro 7:
Rendimento industrial das usinas e destilarias no estado da Paraíba

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○

○



95
ava em relação aos concorrentes
paraibanos, assim como em relação
às tecnologias mais modernas exis-
tentes: se estavam na média, abaixo
da média ou acima da média.

Perfil das usinas e destilarias

Investimentos e financiamento das
usinas

As usinas atualmente em funci-
onamento na Paraíba datam sua
fundação do final do século passa-
do e primeira metade deste século e
no geral possuem um parque indus-
trial sucateado, não tendo sido rea-
lizado modernizações significativas.
Tem-se, ao contrário, o seu declínio,
resultando no fechamento, arrenda-
mento ou venda, quase sempre aos
grupos que atuam na produção de
álcool, como tem ocorrido atual-
mente com a usina Santana, no
município de Santa Rita, resultan-
do, como já mencionamos, na cen-
tralização da produção do setor. Os
investimentos praticamente estagna-
ram, não havendo uma contínua
modernização dos equipamentos e
instalações na indústria, porém al-
gumas delas foram ampliadas na
época do Proálcool, implantando
destilarias anexas.

As usinas Santa Helena, Santa
Rita e Santa Maria estão desativadas
desde o início da década. Um caso
à parte é a usina Monte Alegre, sob
o controle do grupo Soares de Oli-
veira, de origem paraibana, que atua
em outros setores da economia.
Apesar das dificuldades enfrentadas,
a usina Monte Alegre tem consegui-

do manter um razoável ritmo de
investimentos, tanto no setor agrí-
cola como no industrial, desde que
o Grupo Soares de Oliveira assumiu
o controle e tem mantido elevado o
volume de produção de açúcar, que
tanto é exportado como comerci-
alizado no mercado regional. O gru-
po tem investido ultimamente na
comercialização do açúcar a varejo
para o mercado local criando sua
própria marca.

Observou-se que a sobrevivência
das usinas esteve ligada à regulação
estatal do setor, através dos financi-
amentos e subsídios administrados
pelo IAA e quando estes escassearam
ou acabaram, as usinas entraram em
crise financeira e declínio, chegan-
do quase todas a fechar. O volume
de produção das usinas é baixo, aten-
dendo principalmente ao mercado
local. A história das usinas na Para-
íba está diretamente associada ao
domínio das tradicionais famílias no
controle das mesmas, formadas pela
oligarquia açucareira.

As condições econômico-finan-
ceiras das usinas desde final dos anos
80 e por toda essa década, não têm
permitido se auto-sustentar quando
o apoio estatal escasseou, mesmo
algumas daquelas que diversifica-
ram a produção, produzindo tam-
bém álcool. O quadro presente para
o setor sucro-alcooleiro, com o corte
nos financiamentos e no volume de
subsídios, requer a realização de
investimentos com recursos própri-
os, o que tem sido possível apenas
para algumas destilarias. Pôde-se
constatar que boa parte das empre-
sas, especialmente as destilarias,
conseguiu se auto-sustentar e desen-

volver-se, mesmo face à conjuntura
econômica desfavorável dos anos 80
e a crise posterior do Proálcool.

Modernização tecnológica das usi-
nas

No que diz respeito ao grau de
modernização tecnológica, a Mon-
te Alegre está numa posição acima
da média em relação às outras usi-
nas, desde que foi adquirida pelo
Grupo Soares de Oliveira. A empre-
sa tem implantado sistemas de au-
tomação no processo de centrifuga-
ção do açúcar, mesa alimentadora de
cana e geradores, para obtenção de
energia própria. A usina Agroval (ex-
Santana) encontra-se na média en-
tre as empresas do setor, porém vale
destacar que o Grupo Cavalcante de
Morais, desde que a adquiriu, tem
feito importantes investimentos tec-
nológicos na empresa, como na au-
tomação das turbinas de açúcar. A
usina São João, pertencente à família
Ribeiro Coutinho, não tem feito
investimentos na empresa, estando
esta defasada tecnologicamente, com
o parque industrial sucateado, tra-
tando-se da mais antiga usina do
estado, cuja fundação data de 1888.

As usinas produzem dois tipos
de açúcar: o cristal e o demerara,
tendo a produção de álcool, naque-
las usinas com destilaria anexa, se
reduzido bastante. O açúcar refi-
nado, que passa por um processa-
mento industrial mais consisten-
te, é comercializado internamente
no varejo e atacado, enquanto o
açúcar demerara é totalmente ex-
portado �in natura� para a Euro-
pa e para o mercado preferencial
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dos Estados Unidos, sendo repro-
cessado industrialmente e comer-
cializado para o mundo sob nova
fórmula, do tipo diet, para um
mercado atualmente em expansão,
do qual o Brasil representa um dos
grande mercados potenciais8.

As usinas são tradicionalmente
proprietárias de grandes extensões de
terras nas microrregiões do Litoral
e Brejo Paraibano, onde se concen-
tra hoje a quase totalidade da cultura
canavieira. O período de instalação
das destilarias coincide com a apro-
priação de terras de posseiros por
parte das destilariasde na faixa dos
tabuleiros litorâneos. Embora fosse
marcante a presença dos fornecedo-
res no abastecimento de cana das
usinas até o início dos anos 70, a
partir do Proálcool as usinas procu-
ram aumentar a produção de cana
própria como estratégia para garan-
tir um suprimento regular e dimi-
nuir o risco de fornecimento.

A modernização das destilarias

As destilarias autônomas vêm
passando por um processo de cen-
tralização de capital sob o controle
de grupos empresariais de Pernam-
buco, a exemplo do Grupo Caval-
cante de Morais que controla 1 usi-
na e 3 destilarias. Algumas destilarias
apresentam um padrão de moderni-
zação industrial comparável às me-
lhores destilarias do país, já que os
equipamentos e instalações da mai-

oria das destilarias foram adquiri-
dos recentemente e novos equipa-
mentos de ponta foram posterior-
mente adicionados, permitindo
menores custos, melhor consistên-
cia e qualidade do produto e maior
eficiência da empresa, além de di-
versificar a produção. O maior re-
ferencial do padrão de moderniza-
ção tem sido os investimentos em
automação e informatização dos
sistemas de controle dos sub-setores
que perfazem o ciclo de produção do
álcool. Em sua maioria, as destila-
rias autônomas na Paraíba têm
modernizado nos sub-setores de
produção e nos processos de produ-
ção no setor agrícola e industrial,
como é o caso das destilarias Japun-
gú, Miriri e Giasa.

As destilarias têm diversificado
suas atividades produzindo, além do
álcool automotivo, álcool especial
(neutro) para fins industriais, espe-
cificamente para as indústrias de
bebida, cosmética, farmacêutica e
perfumaria, sendo em maior volu-
me exportado para a Rússia, Fran-
ça, Japão e EUA. A destilaria Gia-
sa, em particular, faz operações de
drawback, importando álcool da
Índia e reprocessando-o, produzin-
do o álcool neutro, exportado para
os países acima mencionados. O
álcool anidro e o hidratado são co-
mercializados quase que totalmente
no mercado interno regional.

As destilaria anexas e as autôno-
mas na Paraíba foram implantadas
com recursos do Proálcool que per-
duraram do início do programa até
o final da sua fase áurea na safra
1986/87. Os recursos do programa
se destinaram a investimento na
implantação das empresas, na aqui-
sição de equipamentos e no custeio
e comercialização dos produtos do
setor. A título de ilustração, a desti-
laria Giasa possui sistema de auto-
mação no setor de moagem da cana,
das caldeiras e do laboratório do
Pagamento da Cana pelo Teor de
Sacarose (PCTS) e informatização
com Controlador Lógico Programá-
vel (CLP) das plantas industriais
para fabricação do álcool neutro.

Pode-se observar o contraste entre
o arcaico e o moderno numa mes-
ma empresa, uma vez que foram
instaladas destilarias modernas ane-
xas às usinas tradicionais existentes.
Enquanto o equipamento das usi-
nas é velho e sucateado, o parque
industrial alcooleiro tem pouco mais
de 20 anos de existência e as empre-
sas continuam a modernizar os equi-
pamentos e instalações. Quanto ao
grau de modernização tecnológica
das destilarias autônomas, a Japun-
gu, a Jacuípe, a Miriri e a Giasa são
as mais modernas do estado e têm
nível tecnológico similar, enquanto
a destilaria Una se encontra tecno-
logicamente abaixo destas empresas.

8 Um exemplo destes novos produtos diet derivados do açúcar é a substância sucralose, um
adoçante dietético, produzido e comercializado com o nome de Splenda pela Johnson & John-
son.
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Modernização agrícola

Nas destilarias, a maior parte do
fornecimento da cana provém de
terras próprias e de acionistas das
empresas, enquanto o restante da
cana fornecida provém quase que
totalmente de grandes fornecedores.
Por se localizarem nos tabuleiros
costeiros, compostos de solos de
baixa fertilidade, as destilarias cons-
tantemente fazem análise do solo,
usando como correção métodos de
conservação, como curva de nível,
aração e gradagem em contorno,
terraços e sistema de rotação. Com
exceção da Una, localizada no mu-
nicípio de Sapé, onde as terras são
mais férteis, todas as terras de pro-
dução de cana das destilarias, lo-
calizadas nos tabuleiros costeiros,
sofrem o problema de erosão do solo,
sendo necessário se fazer, constan-
temente, correções do solo. Algumas
fazem uso da adubação verde das
folhas dos canaviais, como forma de
preservação da fertilidade do solo.

O preparo do solo é feito através
da aração e gradagem motomecani-
zada e com a grade aradora, como
métodos mais utilizados por todas
as usinas e destilarias, representan-
do o mais avançado para a região.
Nesta fase de preparo do solo pre-
valece o sistema tradicional. Todas
as empresas fazem adubação e a
maior utilização de adubos é feita
pelas destilarias, visto que todas elas
utilizam o adubo químico, especi-
almente fertilizantes; depois vêm os
adubos naturais, através da aduba-
ção verde e da utilização do vinho-
to, que vem sendo utilizado mais
recentemente, apresentando produ-
tividade satisfatória e resultando no

aumento do teor de sacarose da cana.
A adubação verde ocorre em peque-
nas áreas, prevalecendo a prática das
queimadas.

Para o combate de pragas nos
canaviais são utilizados herbicidas,
pesticidas e formicidas, que têm
maior utilização por parte das des-
tilarias. Os equipamentos utilizados
para combate às pragas são, predo-
minantemente, o costal manual e o
costal motorizado, com algumas
destilarias mais modernas utilizando
tratores e, em alguns casos, avião, a
exemplo das destilarias Giasa, Ja-
pungu e da Usina Agroval.

As empresas utilizam métodos de
plantio manual e mecânico, este
último do tipo motomecanizado, em
maior escala. O sistema motomeca-
nizado permite maior produtividade
e eficiência nesta tarefa. A técnica de
corte e colheita da cana é totalmente
manual. A utilização de caminhões
e treminhões é predominante no
transporte da cana do campo à in-
dústria, reduzindo a perda do teor
de sacarose da cana, ao mesmo tem-
po em que permite maior agilidade
no processo de entrega, não causan-
do interrupções no processo.

Quanto ao uso de variedades de
cana, foi feito o levantamento de 9
variedades de cana, consideradas as
mais indicadas para o manejo nas
áreas canavieiras do Nordeste. A
orientação das variedades utilizadas
parte das próprias empresas; sendo
as variedades de cana próprias das
empresas e adquiridas através da
UFRPE (Universidade Federal Ru-
ral de Pernambuco) ou, ainda, atra-
vés de órgãos de pesquisa. Na épo-

ca do Proálcool, através do Planal-
sucar, era maior o estímulo às pes-
quisas e desenvolvimento de novas
variedades e sua distribuição para as
usinas e destilarias. Porém, com a
crise do Proálcool, o Planalsucar foi
desativado, a exemplo da Estação
Experimental de Camaratuba, no
litoral-norte da Paraíba, ficando as
pesquisas a cargo de órgãos finan-
ciados pelas próprias empresas do
setor, tendo em Pernambuco a Es-
tação de Carpina e, em São Paulo,
o Coopersucar, como maior órgão
de pesquisa para o setor no Brasil e
um dos mais avançados do mundo.

O manejo de variedades de cana
é a principal meta a ser trabalhada
pelas empresas. A utilização ade-
quada do manejo é de grande im-
portância no desenvolvimento tec-
nológico do setor canavieiro, o que
permitirá a obtenção de maiores
rendimentos nos setores agrícola e
industrial. Afirmam os agrônomos
da EECAC, em Pernambuco que,
após 10 a 15 anos de cultivo de cana,
a maioria das variedades entra em
degenerescência ficando, assim,
mais suscetíveis a doenças e ataques
de pragas. Acrescentam, ainda, que
�o uso adequado de variedades é de
fundamental importância para o
sucesso econômico da agroindústria
canavieira�. (MANUAL SUCRO-
ALCOOLEIRO DO ESTADO
DA PARAÍBA, 1997)

As variedades abaixo relaciona-
das (Quadro 8) foram selecionadas
segundo o grau de produtividade,
teor de sacarose, período de matu-
ração, teor de fibra, período de uti-
lização industrial e reação às doen-
ças, entre outras qualidades. A CB
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45-3, desenvolvida em meados dos
anos 70, é a única utilizada por to-
das as empresas, com exceção da
usina São João. Também da mesma
época, a CO 997 é utilizada por
quase todas as empresas, com exce-
ção da destilaria Una e da usina São
João. O uso dessas variedades pre-
domina nas terras das destilarias por
ser quase a totalidade adaptada às
condições edafoclimáticas dos tabu-
leiros costeiros. Algumas variedades
já estão em desuso ou praticamen-
te extintas, por terem entrado em
processo de degenerescência, devi-
do ao longo tempo de uso.

Do levantamento das variedades
de cana utilizadas e de suas quali-
dades, constatou-se que o grande
problema que se coloca para o setor
é o adequado manejo das varieda-
des e, mais ainda, a descoberta de
novas variedades que congreguem,
num único tipo, ótimas condições de
produtividade, alto teor de sacaro-
se, adaptadas às condições edafocli-
máticas e resistência às pragas e às
doenças. Este é o grande desafio da
pesquisa. O problema do combate
às pragas e doenças da cana é dos

mais sintomáticos, visto que as 9
variedades de cana selecionadas
apresentam boas condições de pro-
dutividade e teor de sacarose. Algu-
mas das variedades mais utilizadas
pelas empresas são, em sua maioria,
de boa a alto com relação ao teor de
sacarose e de boa a alta com relação
a produtividade, além de algumas
serem excepcionais nessas qualida-
des mas, em contrapartida, suscetí-
veis a doenças e/ou pragas e, em
certos casos, com grau de degeneres-
cência elevado, entrando em desu-
so.

As condições de clima quente e
seco do Nordeste permitem a infes-
tação das doenças e a propagação das
pragas nos canaviais. As cinco do-
enças de maior potencial na cultu-
ra da cana são:

1. raquitismo da soqueira, conside-
rada das mais importantes, tor-
na a cana mais raquítica e fina
que as normais;

2. escaldadura das folhas que, em
fase aguda, pode levar à perda
total do canavial pela queima das

folhas, como se estivesse sido es-
caldada; daí o nome e morte dos
colmos;

3. podridão da casca, em que o fun-
go causador é um dos responsá-
veis pela deterioração da cana
durante o corte, transporte e ar-
mazenamento, levando à dimi-
nuição do rendimento de sacaro-
se;

4. síndrome do mau desenvolvi-
mento, que ocorre nos tabuleiros
de solos arenosos e na areia bran-
ca de baixa fertilidade associado
a uma seca prolongada e a altas
temperaturas, levando ao baixo
desenvolvimento da cana na épo-
ca chuvosa e à secagem e morte
da cana nos períodos de estiagem;

5. podridão vermelha, cuja ocorrên-
cia é generalizada nas regiões
canavieiras, especialmente nos
períodos de seca prolongada;
causando a morte das gemas e
reduzindo significativamente a
brotação.

Quanto às pragas, destacam-se,
com maior freqüência:

1. a cigarrinha da folha, que oca-
siona perdas no peso e no teor de
sacarose da cana;

2. a broca comum, que leva tam-
bém à perda de peso e do teor de
sacarose;

3. a broca gigante, que tem afeta-
do, com maior freqüência, a Pa-
raíba, reduz o poder germina-
tivo causando, também, na cana
jovem, a secagem e o posterior

.ralitseD/sanisU etnoM
ergelA oãoJoãS lavorgA úgnupaJ epíucaJ asaiG iririM anU

sedadeiraV

45427B4)1 X X X X X X

408318BR)2 X

20138BR)3 X X

341107PS)4 X X X X X X

949617PS)5 X X X X X X

467487PS)6 X

110197PS)7 X X X X

3-54BC)8 X X X X X X X

799OC)9 X X X X X X

etnoF 7991,NALPSAELOOCLÁDNIS:

Quadro 8:
Relação das variedades de cana mais produtivas e seu uso pelas usians e destilarias
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apodrecimento da �olhadura�;
na cana adulta ataca os entrenós
mais ricos em sacarose. (MA-
NUAL SUCROALCOOLEI-
RO DO ESTADO DA PARA-
ÍBA, 1997).

Conclusões

Concluiu-se que a questão da
baixa produtividade encontra-se
principalmente, no setor agrícola,
uma vez que a qualidade das ter-
ras é um importante fator limitante
do aumento da produtividade. O
descompasso no processo de mo-
dernização entre o setor agrícola e
o setor industrial foi o fator de en-
trave à modernização plena do
complexo canavieiro-sucro-alcoo-
leiro na Paraíba. O setor na Para-
íba enfrenta ainda o problema da
falta de atividades de Pesquisa e
Desenvolvimento (P&D). Coexis-
tem sistemas modernos e tradici-
onais de produção na agricultura
canavieira.

As usinas apresentam um pa-
drão tecnológico arcaico; tem-se
um parque açucareiro sucateado,
com baixo nível de capitalização
no setor agrícola e industrial. Uma
das características estruturais do
setor açucareiro é o seu domínio
por famílias tradicionais, as oligar-
quias açucareiras, que sempre es-
tiveram atreladas ao protecionis-
mo estatal e que tinham uma
atitude gerencial que resultou em
baixo nível de investimentos e
modernização do setor. O endivi-
damento, o baixo nível de produ-
tividade e competitividade no mer-
cado nacional, são fatores que

respondem pela crise que, atual-
mente, afeta as usinas na Paraíba.
As destilarias, por sua vez, têm
continuamente modernizado tec-
nologicamente e racionalizado o
processo produtivo e diversificado
a produção tendo até conseguido
uma inserção no mercado interna-
cional.

Em síntese, pode-se afirmar que
a estagnação, declínio e crise das
usinas e algumas destilarias estão
associados, em grande parte, ao
controle e domínio das mesmas
pelas grupos oligárquicos famili-
ares tradicionais que gerenciavam
essas indústrias. A crise dessas in-
dústrias reflete os problemas do ge-
renciamento e controle por esses
grupos oligárquicos tradicionais;
por outro lado, o sucesso das des-
tilarias está associado ao controle
das mesmas por grupos econômi-
cos empresariais.
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